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SOLOS VA FAIXA LITORÃNEA 
ITACARE-CAMAMU, BAHIA 

, 

ACy4 A!ve~ Otive~~a de Melo· 
Lu~z F eJr.Jte~Jr.a da. Si! va * 

o preôente trabalho repre­
senta ITlais urna contribuição ao 
conhecimento dos solos da re­
gião ca.ca.uêira. ba.iana, cujo le­
vantamento, ao n(vel de fases de 

Grandes Grupos e/ou Fam(lias~ 
abrangerá uma área aproximada 
de 40.000 km2 (Figura 1). A sua 
pu b li c ação. em se pa r ad o, deve -
se não só à demanda de informa­
ções pedológicas, como também 
à disponibilidade de mate rial ae­
rofotográfico da área levantada. 
O seu objetivo é enfatizar as 
possibilidades agr(colas de s s a 

faixa costeira, de modo a poder 
orie:1tar planejamentos agrope­
cuários, tendo eITl vista tratar- se 
de uma área não cacaueira e, em 
conseqüência, de pouca utiliza­
ção agr:cola. 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

Situação e limites 

A área em estudo está situa­
da dentro da Grande Região Les-

te do Braôil (4), abrangendo uma 
faixa contínua de 7 O kITl de c OITl­
primento e aproximadarrlcnte de 
54-1 krn.Z de ~rea, 

Localiza- ôe entre a linha da 
costa e o meridiano de 39 0 05' de 
lo n g i t u d e o e s t e de G r e e n y'/ i c h, li -
mitando- se ao norte e ao sul, 
respectivarnente, pelos paralelos 
de 13°55' e 14030' (Figura 2). 

Fisiografia e geologia 

Trata- se de " unla area bas-
tante recortada, sendo atraves­
sada ao sul pelo rio das Contas I 

apre sentando ao norte e enl sua 
parte centro-leste as baía s de 
Caman1U e M a r a ú, respectiva­
Incnte. 

De staca- se uma planície flú­
vio-nlarinha, referente ao Qua­
t e r n á r i o J geogràficarnente ex­
pressiva ao norte de Itacaré, e 
com inclusões de colinas disjun­
tas de materiais cretácicos no 
extremo sul da área mapeada. 

• Técnicos do Setor de Geologia da Divisão de Solos do CEPEC. 
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Situação da área levantada dentro da região ca­
caueira baiana. 
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Figura 2 - Mapa dos solos da área levantada. 
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N a altura de Itacaré, para o 
sul, surge a zona de "tabuleiros" 
- Terciário recente - de feição 
!!peneplana", dissecando-se à 
rnedida que se estende para o 
sul, sendo constituídos de sedi­
rnentos argilo-arenosos (11). 

De Maraú à baía de Camamu, 
o cupando urna expressiva área e 
apresentando sedimentos de gra­
nulornetria diversa e intercala­

da, estende-se o Cretáceo, de re­
lêvo ondulado _ Na pa}Ab~ Oê gte da 
il"G~, gu~ge o pré-Ca.mbriano In­
diviso, com rochas de caráter 

á C i d o, g~ndo interro!Ylpido por 

outras formaçõê9 gêológicas. 

Clima e vegetação 

A á1"8a l~vant'a.da, corno prà­

tiC~l'VHH'1~ê tódà ~QU.~ ~Q~tvirg. do 
Sul da Bahia, enquadra- se no ti­
po climático Af de Koppen (5), 
que se caracteriza por apresen­
tar um clima de selvas, quente e 
úrnido, sem estação sêca. 

Os dados apresentados nas 
Yigura9 3 ~ 4, embora referen­
te s a um só ponto de observação, 
talvez, 5ejam válidos. pois as va­
rid.çÕQQ ~lirnàticas nQ l~tQ.g,l ~~o 

,/ . 
rrllnlm.as. 

Há urna certa c orrelação en­
tre a vegetação e o tipo de solo -
sobretudo quanto às condiçõe s fí­
sicas ...,.., advindo coberturas ve­
getais distintas. Assim é que, na 
planície costeira - solos pobres e 
arenosos -, domina uma vegeta­
ção essencialmente herbácea na 
praia, seguida de uma associa­
ção arbóreo-arbustiva para o in­
terior, acompanhando os cordões 
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Figura 3 - Temp~rÇ1.tura,~ média.6 
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de regres são marinha. Nas á­
reas de influência marinha, en­
contra- se uma vegetação halófi­
ta, o manguesal, de elevado grau 
de especialização à vida aquá­
tica. A oeste, surge a vegetação 
florestal- Floresta Tropical Sem­
pre Verde Úmida e Floresta Tro­
pical Semi-Sempre Verde - típi­
ca de zona úmida, situando-se a 
prirl1eira nos latos solos argilo­
sos, e a segunda, nos solos de 
textura inte rn1ediária. 

RELAÇÕES ENTRE SOLOS 
B MATBRIAIS ORIGINARIOS 

o solo é forlnado a partir do 
n'lab~rial de origen'l, n1aterial (;S-
te não con~olidado e tntin1alnente 
relacionado com a natureza das 
rochas prin1itivas, através da 
acu111ulaç~0 de resíduos 111inerais 
r e 5 uI ta n te s da 11'1 e t e o r i z a ç ã () ri a 5 

mesmas (2). 

sôbre ê ste 111at.e rial, ag c 111 os 
fatôres pedogenéticos sobretudo 
clin1a e bio-esfera que, nos trópi­
c os, tende111 à formação de urn 
solo cujas características adqui­
ridas s uplantan'l às he rdadas da 

rocha. 

o material forlnador do la­
tossolo vermelho amarelo fa se 

tabuleiro (latossol de baixo teor 
d8 f 8 r r o) provén1 da forrnação 

Terciária (Plioceno) constitu{da 
de sedimentos de estrutura di­
versa que, corno salienta Silva et 
aI (11), pela ação enérgica da 
n1eteorização inicial e arrasta­
rnento, tornou- se rico en1 111ine­
r a i s r e si s t e n t e s à d e c o n1 p o s i ç ã o • 

Daí a razão de se ter urn solo 
pobre e de baixo teor de nutri­

ente s . 
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J á o la tos sol ve r n1 e 1 h o a 1n a -
relo (latossol de médio teor de 
ferro) é oriundo de rochas ácidas 
do Pré-Canlbriano, el11 cujo rna­
terial retrabalhado agen1 os fatô­
res clil1láticos, transforrnando-o 
e In um solo c a r e n te de n1 i n e r a i s 

primários de interêsse agrícola. 

Os podzóis e areias quartzo­
sas marinhas tên1, conlO n1ate ri .. 
aI d e o r i g e 1'n , se di n1 e n tos d e in -
fluência l1larinha, sÔbre os quais 
ge degen.volve.rn , I:in si t U ll , as 
duas unidades citadas. 

H á ta n1 b é l'Yl U!Yl c e r t o a u t o c -

to n i s n10 nos' solo 8 d e r i va d 08 de 

111 a t e r i a i s c r c t á c i c os que, i n va -
riàvel1nente, originan1 08 podzó­
licos distróficos, 

Aden1ais, os solos hidro­
In Ó r f i c o s e de n) a n g u (' S s à :) o r i -

undos de rnatcriais alú\-io-colu­
viais, proveniente s de outras for­
Inações que se depositararn nU11l 
p e r í o do pusterior, u Iloloccno. 
No caso dos 111angll.l'S, hé-l ainda a 
in fl II c'"'n c i a de ç o r r (. , n t e s 1 11 a r i n h a s 
que os tornal11 saturados de só­
dio, in1possibili.tando sua utiliza­
ção agrícola. 

CARACTERIZAÇÃO, 
CLASSIFICAÇÃO 
E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Material e método 

O levantan.1cnto dos solos fui 
exec utado ao ní\'cl de rcc onhcc L­
lnento c 011"1 detalhe s, no q llal s C' 

usou 1"n a t e r i a 1 at..'rofot O(J ráfic () ,-' 

(fotografias aéreas v l' r t i c a. i s 
pancrornáticas e futoÍnclicl's 11.:1 

escala de 1 :25. 000 (~ 1:100,000, 
rc specti van1ente). 

, 



Foram coletados e descri­
tos, durante os trabalhos de cam­
po, cinco perfis representativos 
das unidade s nl a p e a das, para 
conceituação pedo-quí'mica 7 bem 

corno amostras compostas para 
fins de fertilidade. 

Na descrição detalhada dos 
perfis, adotou-se, de urna nla­
neira geral, as normas e defini­
ções constantes do Manual de Mé­
todo de Trabalho de CalYlpo, da 

Sociedade Brasileira de Ciências 
do Solo (b), c ompl~1~~~t:ld:lg p~lo 
Soil Survey Manual (13), e traba­
lho::! feito::! anteriormente na re. 
gião cacaueir a baiana (8, 1 Z). 

0e5crição dos solos 

Latossol de baixo teor 
de ferro 

Solos COITl teor de ferro in­

fe rior a 1 00/0 nas caIT1adas s upe r­
ficiais (Quadl'o 1); CÔl' amal'ela 
brunada e relacionados com se­
dimentos do tipo l!tabuleil'o" do 
Te rciá.rio recente. Incluem- ae t 

também, solos podzolizados, po­
rém de mesrna origem geológica. 

Considerações gerais 

Perfis profundos (Figura 5), 
textura média, estrutura em blo­
cos subangulares fracos com 
tendencia maciça, plásticos, pe­
gajosos e firmes. 

Bem dJ4enados, perlUeáveis J 

gr adiente textural baixo d. m8dio, 
porosos e de hOl'i~cnt:ê A fJ4a.ca­

mente de senvolvido. 

Relêvo suavemente ondulado 
a pràtiçalnente pla.no (Figura 6L 
ocorrendo áreas dissecadas, 011.­

d~ a topogl'afia. é mais movimen­

tada. 

Considerações 
sôbre fertilidade 
e potencialidade 

Solos com argila de ativida­
de baixa, ácidoo, oaturação de 

Quadro 1 - Análise dos "totais" de um latossol de baixo teor de ferro. 

Horizjonteo e 
Ataque por H2S04 d ~ I 747 (0/0) 

espessura 
SiOZ AlZ03 FeZ03 TiOZ PZOS Ki Kr 

AlI - 0-9 cm 8,01 7,88 3, 71 1,25 0,06 1 , 71 1J 34 
AI Z - 9-18cm 10,47 11,18 4,89 1 , 57 0,06 1,58 1,24 
~~3 - 18-28 ctn 15,37 14,56 6,22 1 , 59 0, 0"7 1,78 1 ,41 

Bl - 28-46 cm 14,21 17,13 7,03 1 , 71 0,05 1 ,39 1 , 1 1 
B21 - 46-68 cm 14,88 16,38 7 ,14 1 , 72 0,04 1,53 1,20 
B 22 - 68~95 em 14,56 17,45 7,52 1,80 0,07 1 , 41 1 , 1 1 
B32 - 95-l10em+ 13, 41 17,94 6,73 1,66 0,07 1 ,26 1 , 02 
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bases baixa e escassa reserva 
mineralógica (Quadro 2). 

Apresentam, no entanto, boas 
. condições físicas e · topográficas 
adequadas à implantação de · cul­
turas tecnificadas, já que o úni­
co f a t o r de limitação agrícola 
que aprese·nta é · a fertilidade • 

. Esta, por sua vez,é perfeitamen­
te contor·nável com a aplicação 
de fertilizantes e corretivos (8, 

9) • 

Figura ,5 ;.. Latos sol · de baixo te or 
de ferro. Perfil pro­
fundo, p·orém de ex-

. . .- ~ 

celentes condiçoes fl-
sicas. 

Figura 6 - Topogr.afia pouco movimentada do latos sol de . baixo teor 
de fer ro e origem sedimentar. , 

·11 



Morfologia de um perfil 

AlI - O - 9 em; bruno escuro (1 OY R 2/2); areia franca; fraca, mui­
to pequena granular e grãos simples; sÔlto. ligeiramente plás­
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual; pH 
5, 6. 

A12 - 9 - 18 em; bruno acinzentado muito escuro (lOYR 3/2); franco 
arenoso; franca pequena a pequena granular; friável, ligeira­
mente plástico a plástico e pegajoso; transição plana e clara; 
pH :;, 2. 

A3 - 18 - 28 cm; bruno escuro (10YR 3/3); franco arenOBO a franco 
argila-arenoso; transição plana e claraj pH 4,8. 

:91 - '28 - 4b em; br\,.lno (lOYR 4/3); El"~nçQ ~rgilo ~l"eno~o; frQ,çQ,J 

muito PQquQna !l PQq'-HH'Ul., hlôee,9 gUb~J:\8Ul~14êg dê~fàzéndó-~é 

fà.eilrnente eUl g;t"~mQ~ i Eirme J pl~~tico e pegajoso; tl"~n$ição 
plana e gradual; pH 5, O. 

BZl • 46 • 68 em; bruno amarelado escuro (10YR 4/4); 4rgi144r@no­
fia; fraca, muito pequena a pequena, blocos subangulares des­
fazendo-se fàcilmente em grumos; firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e difusa: pH 5, O. 

B22 - 68 - 9S cm; bruno aITlarelado (10YR 5/4); argila arenosa; Ina­
ciça pouco coerente que se desfaz em grumos e alguns blocos 
fracos; firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa; 
pH 5 J O. 

BZ3 - 95 - 110 cm; bruno amarelado (10YR 5,5/4); argila arenosa; 
l1'1aciça pOl1CO COê14êntê qUê Sê dêSfâz em grurnos e alguns blo­

C05 traco5; íriável. plástico e pegajoso; pH 5.0. 

Latossol de médio 
teor de ferro 

Solo 5 com teor nlédio de 
ferro em tôrno de 1 70/0 (Quadro 3), 
côr amarela e relacionados com 
rochas ácidas do Pré-Carnbriano. 

Considerações gerais 

Profundos a medianamente 
profundos, argilosos, com estru­
tura de tendência maciça; plás­
ticos, pegajosos e friáveis. 

12 

Bem drenados, perIneáveis, 
gradiente textura1 baixo e peque­
na diferenciação morfológica de 
horizontes (Figura 7). 

Solos pobres, carentes em 
In i n e r a i s priInários úteis às 
plantas, porém de boas condi­
ções físicas. 

Ocorrem em relêvo, via de 
regra, fortemente ondulado e ca­
racterizado por vales em. "V" a-



~ 

V> 

· Quadro 2 - Dados químicos de perfil de um latos sol de baixo teo~ de ferro. 

Com.plexo s()rtivo (Il1EfIOO g) 
Acetato de aITlônio N pH 7 

pl-I (H20) Horiz ontes e 
espessura Ca++ Mg++ K+- Na+- s Al++-+ H+ T v% C% N.% C/N (l :1) 

AlI -
A12 -
A3 

0-9 em 
9-18 em 

18-28 em 
28-46 em 
46-68 em 
68-95 em 
95-110 em 

Bl 
B2 
BZ2 -
B23 -

p.. 
(1) 

,....... 
~ 
~Z 
~ lll~ 
p.. o 
1) III 
~\.t-c:j 

CTQ '"i 
ç; (1) 

~ CJ) 
(1) 

(1) ;::i 
;::s rt 
(1) \ll 

3 3 
p..'"d 
(1) '"i 

o 
(1) U 
X I-' 
() (1) 

(D 3 
r.n p.l 
I CJ) 

< u­...,... ~ 
p..m 
~ (D 
p.. m íJ) 
(D.. o 

~ 

U ~\o 
~ () 00 
...,.. ...... 
X p.. P. 
~ o (D 
...-m

O'" O (1) ~ 
ç; ...,... 
~ p.. X 
o.. (i) ~ 
foi 

o ~ 00 
.. f'.- ti ~ 
-- (JQ rt 
-- ..... ç; 

t-' '"i 
~ ~ 
P"v(') 
(!) ~ ~ 

" o ~. P. 
I (D 

CDoon 
0.0 

pC tr::J 
Ol1cn 
rtCO'-' 
CO o, 
::J H\ (t) 
O CO ti 
t-'- 11 ~ 
lU rt-o 
t-' t-'. OI 
~- ...... (t) 
~ t-'. m 
IU~ 
~IU 
CD~ 

CO 

I, O 
0,3 
0,1 
0,0 
O, 1 
0,0 
0,0 

1 , 1 
0,3 
0,2 
0,4 
0,4 
0,6 
0,6 

() CJ' 
o (l) 

;::$ I-i 
< 
(D rt 

X o 
~ 
rJj (!) 

< 
(1) 

I-i 
rt 
(l) 

;::s 
rt 
(D 

r.n 

~ ...,... 
CJC 

(D ...,... 
'"i 
~ 
:::s 
....; 
(D 
;::s 
rt 
(t) 

0.09 
0.05 
0.07 
0.07 
0.03 
0.05 
0.04 

O,()9 
O,OS 
0,11 
0,09 
0,05 
O,()9 
0,06 

2,28 
0,73 
0,48 
0,56 
0,58 
0,74 
0,70 

0,& 
1 , () 

0,9 
O, 7 
O, & 
O, (, 
O, 3 

2,8 
2,4 
2,5 
3,1 
4,1 
5,2 
5,6 

5.6g 
4.13 
3.83 
4.3t> 
5.2g 
6.54 
6.60 

40 
18 
12 
13 
11 
11 
11 

1 ,32 
(),92 
(),79 
(),61 
0,32 
(),33 
(),30 

O, 11 
0,07 
0,06 
O,OS 

0,04 
0,03 
0,03 

12 
13 
13 
12 

8· 
11 
10 

5,4 
4,9 
5, 1 
5,0 
5, 1 
5,2 
5,0 

Quadro:) - Análise dos "totais" de um 1atossol de médio teor de ferro. 

Horizontes e 
espessura 

AI 0-IZern 
A3 - Il-19 em 

Bl - 19-34 em 
B21 - 34-50 ern 

822 - SO-84 em 
B23 - 84-120 em 
83 - Il0-154cnl+ 

Ataque por H2S04 d = 1,47 (0;0) 

SiOZ 

11 , 51 
12,26 
13 , Oi 
1 4, 1 5 
13 , 88 
1 4,38 
15,23 

A1Z03 

21 ,2 O 
22,45 
23,02 
24,73 
25,46 
25, 46 
25,74 

Fe203 

14,04 

14,62 
17, 01 
17,49 
17,78 
18,41 
18,64 

Ti02 

1 , 44 
1 , 43 
1 ,5 O 
1 ,39 
1 ,50 

1,44 
1 ,45 

PZ05 

0,10 
C, 11 

0,09 
0,08 
O, 1 O 

·0 10 , 
0,10 

Ki 

0,92 
0,92 
0,95 
0,97 
0,92 
0,95 
1 ,00 

Kr 

0,64 
0,65 
0,65 
0,67 
0,64 
0,65 

0,68 



F i g u r a 7 - P e r f i 1 de urrl" lato s s 01. 
de médio teor de fer- ' 
ro. O r i g e m crista­
lina. 

so, necessitando de práticas con­
servacionistas simple s ou inten­
sivas, dependendo do relivo. 

De urna maneira geral, sao 
solos que se adaptam bem à agri­
cultura e pastagens, de sde que 
convenientemente adubados, ten­
do em vista sua pobreza químico­
mineralógica e condições físicas 
excelentes que condicionam boas 
reações aos fertilizantes e cor­
reti vos. Atualmente vêm sendo 
utilizados com seringueira(Hevea 
brasiliensis Mull Arg) e ' pasta­
gens de grama rompedeira (Figu­
ras 8 e 9). 
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Morfologia de um perfil 

- O - 12 cm; bruno escuro (7, 5YR 3/2); franco argiloso a argila; 
ITloderada, pequena a média granular; firme, plástico e pega­
joso; transiç·ão plana e clara; pH 5,6. 

- 12 - 19 cm; bruno (7,5YR 4/2); argila; fraca, pequena a mé­
dia granular; firme, plástico e pegaj os o; transição plana e gra­
dual; pH 5,4. , 
19 - 34 CITl; bruno (7, 5YR 5/4); argila; fraca, muito pequena 
a pequena, blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e gradual; pH 5,2. 

B 2 I - 3 4 - 5 O C ITl ; b r un o f o r t e (7, 5 Y R 5 / 6) ; a r g i la ; f r a c a , m ui tope -
quena a pequena, blocos subangulares; pontos de cerosidade 
fraca; firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa; 
pH 5, O. 

B22 - 5 O - 84 cm; bruno . forte (6, 5 YR 5/6); argila; maciça des fa­
zendo- se em grumos e alguns blocos fracos; friável a firme, 
plástico e pegaj asa; transição plana e difusa; pH 5, O. 

B23 - 84 - 120 cm; vermelho amarelado (6YR 5/6); argila; maciça 
porosa; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa; 
pH 5, O. 

B3 - 120 - 154 cm+; vermelho amarelado (6YR 5/8); argila com 
cascalho; maciça porosa; friável, plástico e pegajoso; pH 5, O. 

Figura 8 - Cultura da seringueira em um latossol de médio teor de 
ferro. 
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Figura 9 - Grama rompedeira, principal pastagem da área estudada. 

Podzólico distrófico 

Solos de baixa saturação de 
bases; côr amarelada, relacio­
nados com clateriais doCre­
táceo. 

Considerações gerais 

Solos profundos, geralmente 
com espessura em tôrno de 180 
cm (F i g u r a 10), apresentando 
marcante diferenciação morfoló­
gica entre seus horizontes A e B, 
e alto gradiente textural. 

o horizonte A - é bastante a­
renos o; de pr ofundidade ao re­
dor de 30 cm sôbre um B de tex-

16 

tura mediana e de mais de 1 m de 
e spe s sura (Quadro 5). 

Acentuadamente d r e na dos, 
muito porosos, friáveise de per­
meabilidade rápida. 

Ocorrem em topografias on­
duladas (Figura 11). apresentan-­
do vale s em "V" e ve rtente s de 
desníveis moderados, havendo, 
entretanto, áreas de relêvo mais 
movimentado. -

Considerações 
sôbre fertilidade 
e potencialidade . 

Solos de baixa fe rtilidade 
. natural, ,escassa reserva mine­
ralógica e- baIxa atividade. ' coloi­
daI da fração argila (Quadro 6). 



Figura 10 - Perfil de um. podzó­
lico distrófico, ca~ 
racterizado pelo alto 
g'radiente textural. 

Apresentam, c o m. o lim.ita­
ções à utilização . a g' r (c o 1 a, a 
pobreza qu(m.ico-m.ineralógica e 
sua baixa capacidade de retenção 
de água, sobretudo nos horizon­
tes superiores. 

Morfologia de um perfil 
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AlI - o - 9 cm.; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2); areia 
franca; moderada," pequena a ' grande granular; friável, não 
plástico e não 'pegajoso; . transição plana e difusa;pH 5, O. 

A12 - 9 - 20 em.; bruno e s c u r o (10YR 3/3); areia franca; fraca e 
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Bl 

Figura 11 - T 'opografia ondulada dos podz,ólicos distróficos. 

m.oderada; , pequena m.édia granular; friável, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e gradual; pH5, O. 

- ZO - 30 cm.; bruno escuro (lOYR 4/3); franco arenoso; fraca, 
pequena a m.édia granular; firme, ' ligeiramente plástico e li­
geiramente ,pegajoso; tr'ansição plana e abrupta; pH 5, O. 

30 - 53 cm; ,bruno (6,5YR 5/4); franco argilo , arenoso; maci­
, ça desfazendo-se em grumos e alguns blocos francos; firme, 
plástic'o e pegaj oso; transição plana e gradual; pH 5, Z. 

BZl - 53 - 90 cm; amarelo ' avermelhado (7, 5YR 6/6); franco argilo 
arenoso; maciça poros'adesfazendo-se em grumos; muito friá­
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa; pH 5,Z. 

BZZ - 90 - lZ,5 em; amarelo avermelhado (7, 5YR 5 I 5/6); , franco ar­
gilo arenoso a argila arenosa; maciça porosa. desfazendo-se 
emgrumos; muito friável, plástico e pegajoso; transição pla­
na e gradual; pH 5 I Z. 

BZ3 - 1Z5 - 145 cm+;, amarelo avermelhado (7,5YR 6/8); franco ar­
gilo arenoso a argila arenosa; maciça porosa desfazendo-se 
em grunios; muito friável, plástico e pegaj oso; pH 5 I Z. 
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nagem impedida nos horizontes 
mai s pr ofundo s • 

são de relêvo pràticarnente 
plano e originados de materiais 
arenosos provenientes de regres­
sões marinhas. 

Considerações 
sôbre fertilidade 
e potencialidade 

Solos ácidos a fortemente 

Morfologia de um perfil 

ácidos, ocorrendo eventualmente 
pH acima de 5, O; pobres, de pés­
simas condições físicas e sem 
reserva tnineralógica (Quadro 7). 

Pràticamente, são de poten­
cialidade nula, náo se prestando 
para a agricultura de um modo 
geral,a não ser cultivos de côco­
da-baía (Cocos nucifera L.), caj u 

(Anacardium occidentale L.) e a­
bacaxi (Ananas sativus Schult.) 
em. certas faixas (Figura 13). 

AlI - O - 1 7 em; p:rêto (S YR 2/1); textura orga-nica; sem estrutura; 

sÔlto, sÔlto, não plástico e não pegajoso; transição plana e gra­
dual; pH 4,4. 

A12 - 17 - 33 cm; bruno muito escuro (lOYR 2/2); areia franca; 
grãos sirnples; sólto, sólto, não plástico e não pegajoso; tran­
sição plana e abrupta; pH 4,4. 

AZI - 33 - 55 em; cinzento brunado claro (10YR 6/2}j areiaj grãos 
5imple5; 5Ôlto, sÔlto, não plástico e não pegajoso; transição 
pla.~a ê difusa. j pH 4, b, 

A22 - 55 - 100 cm+; cinzento claro (lOYR 7/1); areia; grãos sim­
ples; sÔlto, sÔlto J não plástico e não pegajoso; pH 4,6. 

Low Hwnic Gley 

Solos mal drenados, com ho-

rizonte A medianarnente de sen­

volvido e com teôres de matéria 
o r g ân ic a i n f e r i o r e s a 5 % • 

Quadro 7 - Dados quím.icos de um. perfil podzol. 

Complexo sortivo (mEl I 00 g) 
Acetato de amônio N pH 7 pH 

Horizontes e 
espessura Ca++ Mg++ K+ Na+ S A1+++ H+ T v% H20 KC1 

1\11 - 0-17 em 1 , 1 3.8 0,33 0,13 5,36 1,8 32,y 40,06 14 4,5 2,9 
AIZ - 17-33 em 0,4 1. S 0.07 0,06 2,03 1,3 9,2 12,53 16 4,6 3,0 
A~l - 33-55 çm OJ~ O,i O,O~ O,Oi 0,66 0,0 1,5 l,16 30 5,3 3,9 
A22 - 55-100 cm+ 0,2 0,4 0,02 0,03 0,65 0,1 0,5 1,25 50 6,2 4,6 
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Figura 13 - Cultura de· abacaxi em podzo1. 

Considerações gerais 

Profundos, mosqueados, de 
pe.rmeabi1idade lenta, plásticos . e 
pegajosos a mui.to pegajosos. 

De coloração acinze·ntada _ 
redução de ferro - c~m estrutu­
ra maciça e em blocos subangu­
lares fracos, argilosos e com os 
horizontes inferiores gleizado.s. 

G r a d i e nl: e textural baixo, 
teôres mais ou menos elevados 
de silte e ·pràticamente não po­
rosos. 

Ocorrem em relêvo pràtica­
mente plano - típico de baixada 
- com desníveis variáveis de O 
a 20/0. 

21 

Considerações 
sôbre fertilidade 
e potencialidade 

Fertilidade natural média a 
b a i x a, moderadamente ácidos, 
argila de ati vidade média a bai­
xa e baixa a média saturação de 
bases (Quadro 8). 

Necessitam, quando cultiva­
do.s, de práticas de drenagem, 
após as quais podem serapro­
veitados com pastagens e agri­
cultura, inclusi ve cacau (Theo­
brama ·cacao L. ) •. 

De imediato, poder-se-iam 
utilizá-los com pastagens hidró­
filas capim angola (Panicum 
maximum) e cultivos d·e arroz 
(Oriza sativa). 



Quadro 8 - Dados químicos de perfil da unidade Low Humic Glei. 

Complexo sortivo (mE/100 g) 
Acetato de amônio N pH 7 

Horizontes e 
espessura Ca++ Mg++ K+ Na+ S AI+++ H+ 

AI 0-23 em O. 7 
A3 - 23-40em O,Z 
Bl - 40-59 em 0,2 
BZI - 59-84 em O, O 
BZZ - 84-110 cm 0,1 
B2g.110.1l5cm+ 0.1 

1,3 
0,8 
0,6 
0,9 
0,9 
0.7 

O, 11 
0,05 
0,06 
0,04 
0,04 
0,05 

0,07 
0,05 
0,08 
0,05 
0,05 
0.07 

Morfologia de um perfil 

2,18 0,6 3,7 
1,10 0,5 1,5 
O, 94 O, 8 1 , 4 
0,99 1,4 1,3 
1,09 1 ,9 0,6 
0,92 0,5 3.8 

T 

6,48 
3,10 
3,14 
3,69 
3,59 
5,22 

pH 

V% H20 KCl 

34 
36 
30 
"27 

30 
18 

5,3 
5, 1 
5,0 
5, 1 
5,1 
5,6 

4.5 
4,4 
4,4 
4,3 
4,Z 
4,6 

Al - O ..; 23 CITl; bruno acinzentado ITluito escuro (lOYR 3/2); franco 
a r g i los o; fraca, ITluito pequena a pequena granular; firITle, 
plástico e pegajoso; transição plana e clara; pH 5,4. 

A3 - 23 - " 40 CITl; bruno acinzentado esc uro (1 OYR 4/2); argila j ma­
ciça coerente; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 
gradual; pH 5",4. 

B1 - 40 - S9 cm; bruno acinzentado (lOYR 5/2); mosqueado pouco, 
pequeno e distinto, bruno aITlarelado (10YR 5/ 6); argila; fraca, 
muito pequena a pequena, blocos subangulares e pontos de ce­
rosidade; firITle, plástico e pegajoso; transição plana e gra­
dual; pH 5,4. 

B21 - 59 - 84 cm; cinza brunado claro (10YR 6/2); mosqueado pou­
co, pequeno e distinto, amarelo brunado (10YR 6/8); argila; 
moderada, ITluito pequena a pequena, blocos subangu1ares; ce­
rosidade comum e fraca; firme, plástico e muito pegajoso; 
transição plana e gradual; pH 5,4. 

B22 - 84 - 110 em; cinza brunado claro (lOYR 6/2); ITlosqueado, a­
bundante, médio e distinto, bruno amarelado (lOYR 5/8); argi­
la; moderada, ITluito pequena a pequena, blocos subangulares; 
transição plana e gradual; pH 5,6. 

B3g ;. 1'10 - 125cm+; cinza claro (1 OYR6/ I); mosqueado comum, 
médio e distinto~ bruno amarelado (10YR 5/6); argila; mode­
rada, muito pequena a pequena, blocos subangular.es; ' cerosi­
dade comum e fraca; firITle,plástico e muito pegajoso; pH 5,6. 
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Outros solos de pouda 
expressão · cartográfica 

Areias quartzosas marinhas 
Mangues 
Aluvial fase arenosa. 

Trata...;se de solos .de baixa 
potencialidade agr(cola, os quais, 
em geral, não . têm grande im­
portância na árealevantada~ ... 

Pràticamente, · vêm . s e n d o 
e xp 1 o·r a dos . (com. exceççi'o dós 
mangues, que não · tem· utilização 
agrícola) com cultivos de côco­
da-baía, areias quartzosas ma­
rinhas (Figura 14) e talhões de 
cacau nas manchas de aluviõe.s. 

CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 

Com base na nova clas·sifi­
cação americana ~ 7ét- aproxima­
ção (3) - os solos mapeados se 
distribuem em cinco ordens: 

Oxisol: latos sol vermelho ama­
relo - baixo e médio teor dé 
ferro; , 

U I ti soL: podzólico vermelho a­
marelo - podz·ólico distró­
fico; 

Alfisol: solos intrazonais 
Hurnic Glei; 

Spodosol: podzol; e 

LO~N 

Entisol: Areias quartzosas ma­
rinhas e alu viõe s. 

Figura 14 - Cultura do cóco em areias quartzosas marinhas. 
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DISTRIBUIÇÃO CARTOGRAFICA 

o cálculo dos diversos solos 
111apeados, efetuado através de 
In e di ç õ e s planill1étricas, ex­
pressa a ill1portância cartográfi­

ca dos me smos, conforme a dis­
tribuição apresentada no Quadro 
9 e Figura 2). 

POSSIBILIDADES 
DE APROVEITAMENTO AGRíCOLA 
DA AREA ESTUDADA 

Trata- se de unIa área de So­

lo~ pobrc~ e de~proyido~ de re­
serva nutricional, Ull1a vez que 
são oriundos de materiais geoló­
gicos carentes em minerais de 
importância para as plantas cul­
ti vadas. 

Em face desta pobreza quí­
nlico-mineralógica, não se pres­
tam pa14a a cacauicultul4a, devi­
do a ser o cacaueiro Ull1a planta 
bastante exigente em. fe14tilidade 
(1 O ) . 1\,1 as, e s t u dos in i c i a i s (1), 

efetuados nos latos solos, tên1 re­
velado a viabilidade de serem u­
sados com êste cultivo, desde 
que convenientemente adubados. 

~ s te s solos - latossol de 
médio e baixo teor de ferro - por 
possuirem excelentes condições 

físicas - porosidade, permeabi­
lidade,profundidade acima de 150 
em e boa drenagelll -se apresen­
tam com condições ideais para 
culturas de seringueira, dendê 
(Elaeis guinneensis Jacq), cravo­
da-(ndia (Eugenia cariophylatta) 
e pimenta do reino (Piper nigrum 
L.) entre outra~, ~obretudo a ~e­
ringueira, que vem se de senvol­
vendo muito bem nestes tipos de 
solos, no Sul da Bahia. 

o latossol de baixo teor de 
ferro, por questões de topogra­
fia suave, tem n1aiores possibi­

lidade,s agrícolas, UD1a vez que 

nêle~ ~e pode rá u~ar um manej o 
ag r(c ala avançada, c on1. a utiliza­
ção de maquinaria agr(cola (9) • 

Quanto aos solos arenoSOS 

Quadro 9 - Distribuição das unidades cartográficas na área 111apeada 

Unidade s c artog ráficas 

Mangues 
Latossol de médio teor de ferro 
Podzólico distrófico 
Podzol 
Latos s 01 de baixo te or de . fe r r o, plano 

Aluvial + Lo\v Humic Glei 
Latossol de baixo teor de ferro, ondulado 
Areias quartzosas nlarinhas 
Low HUlnic (J lei 
P odzol + Lo\\' Hunlic Cilei 
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Área 
(km2 ) 

121,8 
106,5 
91,0 
78,7 
60,5 
35,0 
26, O 
lI, 5 
5,8 

3 7 8 

Percentagenl 

22,5 
19,7 
16, 8 
14,5 
11 , 2 

6,5 
4,8 
2,1 
1 1 1 
0,7 



da costa - podzol e areias quart­
zosas marinhas - sàm.ente culti­
vos psam.ófilos, tais com.o côco­
da-baía e caj u, entre outr os, en­
contram. condições de desenvol­
vimento J p o i s são terrenos de 
baixís sima potencialidade agrí­
cola. 

Já os solos hidrom.órficos -
especialmente os de mediana 
fertilidade - desde que conveni-

entem.ente drenados, têm maio­
re s pos sibilidade s agrícolas; po­
dendo, inclusive, serem utiliza­
dos com cacau, além de pasta­
gens, cultivos de arroz e outros. 

E, finalmente, os podzólic 09 

distróficos J têm na ma n d i o c a 
(Manihot utilissima Pohl), piaça­
va (Attalea funifera Mart.) I c ô­
co-da- ba(a, as maiore 9 pos sibi­
lidade s de utilização ag ríc ola. 
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RESUMO 

o presente trabalho representa mais uma contribuiç~o à carta de 
solos da região cacaueira baiana, no qual são usados materiais aero­
fotográficos. 

são feitas considerações sÔbre o meio ambiente - fisiografia, 
geologia, clima e vegetação - e descrições detalhadas dos solos ma­
peados. 

o mapeamento é ao nível de detalhes 1 cujas unidades mais im­
po:rtantes são fasadas para fins, sobretc.dCJ, de interpretação das con­
dições de manejo agrícola. 
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Ademais, evidencia- se a importância dos solos da área, objeto 
do presente estudo, onde é feita uma análise das possibilidades agrí­
colas de cada um. Nesta, dá-se é'nfase às condições físicas e topo­
gráficas dos latos solos - solos pobres - para os quais são recomen­
dadas certas culturas de clima tropical úmido, tais como a seringuei­
ra e o dendê. 

SOILS OF THE COASTAL STRIP - ITACARE/CAMAMU, 
BAHIA, BRAZIL 

(S ummalLy ) 

, 

This paper is another in the series describing the soils of the 
Bahian cacao region, for which aerial photographs were used. 

Mention is made of the physical environment-physiography, geo­
logy, climate and vegetation with a detailed description of the rnapped 
s oils. 

The cartographics were at the detailed leveI, with the most irn­
portant units divided up specifically to show the type of agricultural 
land use. To dernonstrate the irnportance of the regional soils, an 
analysis was rnade of the agricultural potential of each one with spe­
cial emphasis given to the physical and topographical conditions of 
the latosols, poor soils. Certain crops of the hurnid tropics are rec­
ommended, such as rubber and oil-palm • 

••• 
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o QUE ~ A CEPLAC 

o Plano de Recuperação EconôrrlÍco-Rural da Lavoura Cacaueira 
foi criado eITl 1957 a fim de melhorar as condições técnicas e econô­
micas da cacauicultura. Cabe à COinissão Executiva do Plano de Re­
cuperação Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira - CEPLAC -
traçar as diretrize~ em que se apoia a Secretaria Geral, instalada no 
Rio de Janeiro, para coordenar a execução de todos os seus tratalhos 
nas regiões cacaueiras do país. Para isto dispõe de uma Superinten­
dência Regional instalada no Sul da Bahia (km 26 da rodovia Ilhéus­
Itabuna). 

A Superintendência R .egional está composta, entre outros, pelo 
Centro de Pesquisas do Cacau - CEPEC, Departamento de Extensão 
- DEPEX, Departamento de Crédito e Incentivos - DECRI, Escola 
Média de Agricultura da Região Cacaueira - E!Y1ARC e a Divisão de 
Comunicação - DICOM, destinados a executar as tarefas seguintes: 

CEPEC - Experimentação sÔbre o cacau nos campos biológico, 
pedológico e sócio-econômico e outras atividades in­
dispensáveis à diversificação da economia regional. 
Além de uma área de 761 ha no município de Ilhéus, 
dispõe de cinco estações experimentais próprias e á­
reas em convênio com o Ministério da Agricultura ou 
com faz.endeiros, espalhadas nas regiões cacaueiras 
dos estados da Bahia, Espírito Santo, Pará e Ama­
zonas. 

DEPE.X - Execução das atividades destinadas a melhorar as 
condições econômicas da cacauicultura. Dispõe de 30 
escritórios locais, cobrindo tôda a área cacaueira do 

.". 

pals. 

DECRI - Empréstimo dos recursos financeiros destinados pela 
CEP LAC aos c.:acauicultores a fim de pos sibilitar .. lhes 
a execução das práticas indispensáveis ao melhora­
mento da la voura. 

EMARC - Formação de mão-de-obra especializada (Técnicos e 
Práticos Agrícolas). 

DICOM - Produção de materiais audio-visuais, publicações de 
nível técnico-científico e popular,tais como a nova sé­
rie Boletim Técnico, a Revista Theobroma t a re­
vista Cacau Atualidades e o jornal rural O Cacaui­
cultor. 
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Os recursos financeiros da CEPLAC provem da retenção de uma 
taxa de 150/0 das exportações de cacau em amêndoas. Boa parte dêles 
~ aplicad.o no melhoramento das condições de infra-estrutura regional 
(abertura de estradas de penetração, eletrificação rural, saneamento 
e educação). 

A CEPLAC apoia ativamente os movimentos cooperativista e SIn­
dicalista dos cacauicultores. 

Entre as principais realizações da CEPLAC podemos citar: 

1. Descobrimento de ferrugem do caf~ na regiao cacaueira. 

2. Financiamentos no rnontante de Cr $7 8. 985. 5.91 ,04 até rnaio 
de 1971. 

3. R e v e n da d e Dl a t e r i a i s nova lo r d e C r $ 2 6.8 5 6.5 87 , 1 3 a t é ra a i o 
de 1 971 . 

4. Adubação de 71.447 ha de cacauais no ano de 1970 . 

••• 
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